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	PROCESSO CEE
	274/2011

	INTERESSADA
	HCFMUSP / Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo

	ASSUNTO
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	PARECER CEE 
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                             Comunicado ao Pleno em 28/03/2012


CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Superintendente da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP), por meio do Ofício AS2/nº 261/11, de 08 de novembro de 2011, solicita aprovação do Curso de Especialização em Radioterapia para Tecnólogos em Radiologia, junto ao Conselho Estadual de Educação, nos termos da Deliberação CEE nº 108/2011 (fls.02).

1.2 APRECIAÇÃO
A Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da USP foi credenciada neste Conselho, por meio do Parecer CEE nº 360/2010, publicado no DOE em 27 de agosto de 2010, nos termos da Deliberação CEE nº 3/2000 que “estabelece normas para o credenciamento de Instituições destinadas ao aperfeiçoamento profissional de pessoal graduado em nível superior no sistema de ensino do Estado de São Paulo”, que delibera em seu Art. 1º:

“Art. 1º - O credenciamento de escolas superiores destinadas ao aperfeiçoamento profissional de graduados no ensino superior far-se-á, no sistema de ensino do Estado de São Paulo, observando-se as seguintes condições:

I – serem instituídas e vinculadas ao poder público estadual ou municipal;

II – terem incorporado em seus estatutos e/ou regimentos a permanente preocupação com a extensão de serviços à comunidade;

III – comprovarem possuir no mínimo um terço do corpo docente com titulação de mestre ou doutor, obtida em curso devidamente credenciado;

IV – comprovarem a existência de órgão deliberativo composto no mínimo com setenta por cento de profissionais da área;

V – comprovarem capacidade financeira e administrativa, bem como a existência de infra-estrutura para a ministração dos cursos pretendidos.

A Deliberação CEE nº 108/2011, que trata dos Cursos de Especialização, estebelece, em seu Art. 4º:

Art. 4º - A Instituição não Universitária interessada poderá organizar e ministrar os seus Cursos de Especialização requerendo a aprovação do Conselho Estadual de Educação, com antecedência mínima de 90 (noventa) dias da data prevista para o início do curso, observados os seguintes critérios:

I - o projeto pedagógico do referido curso deverá contemplar: justificativa do curso, seus objetivos, a sua programação, duração, a carga horária ministrada por área ou disciplina, exigências para matrícula, número de vagas oferecidas, professores que ministrarão as disciplinas com as respectivas titulações e qualificações, normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão; 

II - a titulação mínima dos docentes para os cursos de Especialização ou de Aperfeiçoamento é o grau de Mestre obtido em instituição credenciada; 

III - indicação do Coordenador do curso, com o título mínimo de Mestre; 

IV - a realização do Curso, sua organização, sua duração, qualificação dos professores, recursos disponíveis e critérios de avaliação devem ser informados aos interessados e anunciados em Edital oficial da Instituição, após a aprovação do Conselho Estadual de Educação. 

§ 1º - As Universidades e Centros Universitários, no uso de sua autonomia, estão dispensados da aprovação de seus cursos mencionados no caput deste Artigo;

§ 2º - O Conselho Estadual de Educação poderá, excepcionalmente, aprovar docente não portador do título de Mestre, se sua experiência e qualificação forem julgadas suficientes para o referido curso e desde que não ultrapassem 1/3 (um terço) do total de docentes indicados pela Instituição; 

§ 3º - Os cursos de especialização previstos no parágrafo único do art. 1º desta Deliberação, com carga horária e características diversas, deverão ser previamente aprovados por este Conselho, nos termos das suas Deliberações específicas”.

O Curso de Especialização em Radioterapia para Tecnólogos em Radiologia, ora em análise, apresenta seu projeto pedagógico nos termos da Deliberação CEE nº 108/2011 e será oferecido no ano de 2012.

PROJETO PEDAGÓGICO

Nome completo do Curso: Especialização em Radioterapia para Tecnólogos em Radiologia.

Justificativa do Curso: O Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (HCFMUSP) é uma unidade hospitalar referência no atendimento a pacientes portadores de patologias, cujo tratamento, implica em procedimentos com alto nível de complexidade. A filosofia desta unidade hospitalar esta baseada na tríade assistência-ensino e pesquisa, destacando-se por práticas de vanguarda na medicina, no desenvolvimento e emprego de novas tecnologias e no atendimento ao paciente. Neste contexto, o tecnólogo em radiologia se destaca, haja vista a suma necessidade de suas atribuições e responsabilidades face o tratamento dos pacientes submetidos à radioterapia. O Curso de Especialização em Radioterapia para Tecnólogos em Radiologia se enquadra na proposta institucional de capacitar Tecnólogos em Radiologia a atender pacientes submetidos a procedimentos radioterápicos, bem como lidar com toda a recente tecnologia que caracteriza os equipamentos e procedimentos na radioterapia. A continuidade dos estudos no âmbito da pós graduação para os Tecnólogos em Radiologia é uma necessidade, ante a constante evolução tecnológica dos equipamentos, protocolos de atendimento e procedimentos e este Curso demonstra sua relevância e posição vanguardista haja vista não existir, atualmente no mercado, um curso voltado para este público com tais características. 

Objetivos do Curso: Capacitar o Tecnólogo em Radiologia na especialidade da Radioterapia para o atendimento a pacientes oncológicos submetidos a esta modalidade de tratamento.
PROGRAMAÇÃO
A - Calendário Escolar
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B- Plano de Curso

Carga Horária Total: 760 horas (300h módulo teórico, 400h módulo prático e 60h trabalho de conclusão de curso)

a) Horário do Curso Teórico: 18h às 22h15min, com intervalo das 20h50min às 21h05min as terças e quintas-feiras.

b) Público Alvo: Tecnólogos em Radiologia
Disciplinas com carga horária e docentes responsáveis
Módulo Teórico
Introdução a Técnicas Radioterápicas (48 horas) - Renato da Silva Fernandes 

Introdução a Física da Radioterapia (48 horas) – Profª Drª Laura Natal Rodrigues
Técnicas Radioterápicas (40 horas) - Renato da Silva Fernandes 

Física da Radioterapia (40 horas) – Profª Ms. Laura Furnari 

Doenças Tratadas em Radioterapia (32 horas) - Profª Drª Rosângela Correa Villar
Metodologia de Pesquisa (92 horas) – Profª Ms. Denise Miyuki Kusahara
Administração e Políticas Públicas de Saúde (32 horas) - Prof. Esp. Antonio Carlos da Silva
Cuidados ao Paciente Oncológico (28 horas) – Profª Ms. Rosemeire Keiko Hangai

Módulo: Prática Supervisionada em Radioterapia (400 Horas) - Responsável: Renato da Silva Fernandes

Número de Vagas – mínimo 15 e máximo 20 vagas
Relação do Corpo Docente (Currículos anexos de fls. 17 a fls.24)

Coordenador do Curso e Vice - Coordenador: Prof. Dr. Wladimir Nadalin (C. Lattes de fls.24) e Renato da Silva Fernandes (C. Lattes de fls.21)
	Docente
	Titulação
	Área da Titulação
	Nome da Instituição
	Responsável pela Disciplina 

	Antonio Carlos da Silva
	Administrador Hospitalar
	Especialista em Gestão de Pessoas
	Centro de Estudos Álvares Penteado
	Administração e Políticas Públicas de Saúde

	Denise Miyuki Kusahara
	Enfermeira
	Mestrado 
	Universidade Federal de São Paulo 
	Metodologia de Pesquisa

	Rosemeire Keiko Hangai
	Enfermeira
	Mestrado
	Universidade de São Paulo 
	Cuidados ao Paciente Oncológico

	Laura Furnari
	Física
	Mestrado
	Universidade de São Paulo
	Física da Radioterapia

	Laura Natal Rodrigues
	Física
	Doutorado
	Universidade de São Paulo
	Introdução a Física da Radioterapia

	Renato da Silva Fernandes
	Tecnólogo em Radiologia
	Mestrando em Engenharia Biomédica
	Universidade de Mogi das Cruzes
	Introdução a Técnicas Radioterápicas e Técnicas Radioterápicas 

	Rosângela Correa Villar
	Médica
	Doutorado (Radioterapia)
	Universidade de São Paulo
	Doenças Tratadas em Radioterapia


Registre-se aqui a excepcionalidade do §2º, do Art. 4º, da Deliberação CEE nº108/2011:

”§ 2º - O Conselho Estadual de Educação poderá, excepcionalmente, aprovar docente não portador do título de Mestre, se sua experiência e qualificação forem julgadas suficientes para o referido curso e desde que não ultrapassem 1/3 (um terço) do total de docentes indicados pela Instituição”.

Esta exceção se aplica aos docentes:

Antonio Carlos da Silva (Curriculo Lattes de fls. 17 - Especialista em Administração de Recursos Humanos (Gestão de Pessoas) pelo Centro de Estudos Álvares Penteado, tendo a graduação de Administração Hospitalar; e 

Renato da Silva Andrade (Curriculo  Lattes de fls. 21 - Mestrado em andamento em Engenharia Biomédica pela Universidade Mogi das Cruzes e graduação Tecnológica em Radiologia Médica pelo Centro Universitário São Camilo).  
Formas de Avaliação, Controle de Freqüência e Trabalho de Conclusão de Curso:

- os processos de avaliação e verificação de assimilação de conteúdo incluirão provas escritas e produção de trabalhos e seminários;

- as provas aplicadas poderão contemplar questões dissertativas ou de múltipla escolha, reservando a liberdade didática ao professor responsável pela disciplina;

- a produção de trabalhos e seminários serão avaliados pelo conteúdo, desempenho, recursos didáticos, abrangência do assunto, atualidade do assunto, domínio de conteúdo e relevância;

- no Módulo 2 (Prática Profissional) a avaliação será realizada diariamente, a partir do desempenho, posturas e atitudes do aluno frente as situações em que for exposto;

- ao termino de cada módulo será enviado a EEP os resultados das avaliações;

- a nota mínima para aprovação na disciplina deverá ser igual ou maior do que 7,0 (sete); 

- os processos de avaliação e verificação de assimilação de conteúdo para os módulos práticos incluirão avaliações teórico - práticas ao final de cada período; 

- a critério da coordenação do Curso, poderá ser considerado como equivalência a experiência profissional prévia para fins de sublimação de módulos práticos. Para tanto, serão solicitados ao aluno documentos comprobatórios e o mesmo será submetido a uma avaliação teórico prática relativa ao módulo a não ser cumprido.  A nota mínima para aprovação deverá ser igual ou maior do que 7,0 (sete).
O controle de frequência será realizado, diariamente ,por meio do diário de classe ,no caso dos módulos teóricos e através de assinatura em livro próprio, no caso dos módulos práticos. Ao término de cada módulo, os diários de classe serão enviados a EEP.

É exigida para a conclusão do Curso a elaboração e apresentação de monografia (projeto e pesquisa). A definição do tema e do orientador acontecerá em conjunto entre a coordenação, professores e aluno. Este componente curricular acrescentará 60 horas na grade horária do curso:
· a elaboração do projeto de pesquisa abrangendo revisão bibliográfica, objetivos, metodologia se dará no período de Maio a Dezembro de 2012. Neste período será efetivado o registro da pesquisa junto a Comissão de Analise Ética de Projetos de Pesquisa do HCFMUSP (CAAPPESQ);
· a coleta de dados deverá ser realizada sob supervisão do professor orientador; caso necessário, profissionais de campo serão incluídos no projeto, observando-se os preceitos técnicos, científicos e éticos;
· o trabalho de conclusão de curso será apresentado à banca examinadora em sessão aberta ao público;
· a nota mínima exigida para a aprovação e 7 (sete);
· determina-se a data para a entrega do artigo cientifico sobre o projeto de pesquisa para a publicação em revista indexada;
· os resumos das monografias poderão ser publicados no site do HCFMUSP.

Processo Seletivo

O processo seletivo será realizado em duas fases:

· a primeira fase será organizada pela coordenação do Curso de Especialização em Radioterapia para Tecnólogos em Radiologia e compreendera em uma prova com 50 questões de múltipla escolha. Neste certame será avaliado o conteúdo das disciplinas do curso e graduação;
· a segunda fase compreendera em uma entrevista e uma avaliação prática, realizada pela coordenação do curso de Especialização em Radioterapia para Tecnólogos em Radiologia;
· a análise do curriculum vitae será realizada pela coordenação do curso de Especialização em Radioterapia para Tecnólogos em Radiologia, seguindo pontuação previamente estabelecida;
· a pontuação final será obtida através da média aritmética das notas da primeira e segunda fase, acrescida da pontuação do Curriculum Vitae.

Certificado de Conclusão

Será expedido e registrado em livro próprio da EEP, anexado ao histórico escolar. Neste documento serão discriminadas as disciplinas que compõe o curso, suas cargas horárias por curso, menções de aproveitamento e o nome do responsável da disciplina; conceito final global e porcentagem global de freqüência (não poderá ser inferior a 75%); período que foi ministrado o Curso e sua carga horária total.
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 108/2011, o Curso de Especialização em Radioterapia para Tecnólogos em Radiologia, nos termos propostos pela Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, com um mínimo de 15 e o máximo de 20 vagas.
A Instituição deverá elaborar Relatório final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.
São Paulo, 13 de março de 2012.
a) Consº Milton Linhares
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, João Grandino Rodas, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Milton Linhares, Neide Cruz, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 21 de março de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de março de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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